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 A classe de substâncias denominadas de 

ditiocarbamatos tem recebido considerada atenção 

devido as suas inúmeras aplicações na 

agroquímica1, medicina2 e síntese orgânica3. Os 

compostos derivados do selênio possuem efeitos 

farmacológicos comprovados4, no entanto não há 

investigação sobre a química e farmacologia dos 

análogos de selênio na estrutura dos tiocarbamatos.  

 Neste contexto, a síntese destes compostos de 

selênio, os tioselenocarbamatos, surge como uma 

área promissora na síntese orgânica e na 

farmacologia. Neste trabalho, estudamos duas 

metodologias para a síntese desses compostos. 
 

 Os isotiocianatos utilizados como material de 

partida para a obtenção dos compostos de interesse 

são facilmente obtidos ao reagir uma amina com 

dissulfeto de carbono na presença de uma base de 

Lewis e cloreto de tosila5 (Esquema 1). 

  

 A segunda metodologia desenvolvida para a 

síntese do tiosselenocarbamato mostrou-se 

eficiente. O produto está sendo purificado e 

caracterizado. A metodologia será otimizada e 

estendida a outros isotiocianatos e disselenetos. 

Pretendemos ainda, utilizar o reagente 1,1-

tiocarbonil-di-imidazol como material de partida, 

diminuindo assim o número de etapas na síntese 

desses compostos. 

Esquema 2: Reação de obtenção de tiosselenocarbamato a partir de 

isotiocianato pela metodologia 1.  

  A segunda metodologia investigada consiste na 

utilização de meta-bissulfito de sódio para a clivagem 

do disseleneto7. Esta metodologia é feita one pot na 

qual se adiciona o disseleneto de difenila, 

isotiocianato, meta-bissulfito de sódio em DMSO e 

atmosfera inerte (Esquema 4). O produto formado foi 

inicialmente caracterizado por RMN 1H evidenciando 

a formação do mesmo.  

 Com o insucesso da primeira tentativa e, 

utilizando a mesma metodologia citada acima, 

pensou-se na utilização do reagente 1,1-carbonil-di-

imidazol, um bom transferidor de acila, como material 

de partida, para formar o intermediário 3 que poderia 

levar ao análogo selenocarbamato (Esquema 3).  

Esquema 3: Reação de obtenção de selenocarbamato a partir do 1,1-

carbonil-di-imidazol pela metodologia 1.  
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Esquema 4: Reação de obtenção de tiosselenocarbamato a partir do 

isotiocianato pela metodologia 2. 

 Essa reação também não levou a formação do 

produto, sendo recuperados os reagentes de partida. 

Esquema 1: Reação de obtenção do isotiocianato. 

  A primeira abordagem para a obtenção de 

tiosselenocarbamatos se iniciou com a clivagem do 

disseleneto de difenila utilizando borohidreto de sódio 

em solução alcoólica e posterior adição a uma 

solução de THF contendo o isotiocianato6 (Esquema 

2). Neste caso, não observamos a formação do 

produto esperado. Através de análises de RMN 1H 

pudemos confirmar a formação de outro produto (2), 

obtido pela inserção da etoxila, proveniente do 

etóxido de sódio formado no meio básico. 
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